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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar e realizar a correspondência e integração entre as 4 (quatro) 

fases do ciclo PDCA, com as Seções 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 dos sistemas de gestão das normas ISO 

9001:2015; ISO 14001:2015 e ISO 45001:2018, requisitos comuns e específicos, práticas de gestão 

e práticas operacionais, para diagnóstico e/ou avaliação de desempenho dos Sistemas de Gestão 

Integrados (SGI), em organizações não certificadas e/ou certificadas no SGI. A metodologia utilizada 

como estratégia de pesquisa foi uma revisão bibliográfica e pesquisa documental sobre sistemas de 

gestão, conforme as normas ABNT NBR ISO 9001:2015, ISO 14001 e ISO 45001:2018 (QMS&ST) 

e sistemas de gestão integrados (SGI). Como resultado foi estruturado um modelo de matriz de 

correspondência dividido nas 4 (quatro) fases do ciclo PDCA, com a integração das Seções 4, 5, 6, 7, 

8, 9 e 10 e seus requisitos comuns e específicos certificáveis dos sistemas de gestão de QMS&ST, 

que caracterizaram o SGI. Desta forma, conclui-se que o modelo da matriz de correspondência 

estruturada no ciclo PDCA, está composta por 75 requisitos e 172 práticas de gestão e operacionais, 

para elaboração de instrumentos de coleta de dados do tipo: roteiro de entrevista, questionário e listas 

de verificação (LV), para realizar diagnóstico e/ou avaliação de desempenho da SGI, assim como 

possibilitara integração com outros tipos de sistemas de gerenciamento exigidos por órgãos 

reguladores na gestão global de uma organização, como de segurança operacional e de integridade 

estrutural das instalações, dutos terrestres, sistemas submarinos e poços produtores de petróleo e gás 

natural e injetores de fluidos, definidos pela Agência Nacional de Petróleo (ANP) no Brasil. 
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Palavras-chave: Sistemas de Gestão Integrados, Ciclo PDCA, Qualidade, Meio Ambiente, 

Segurança e Saúde no Trabalho. 

 

ABSTRACT 

This work aims to analyze and carry out the correspondence and integration between the 4 (four) 

phases of the PDCA cycle, with Sections 4, 5, 6, 7, 8, 9 and 10 of the management systems of ISO 

9001 standards: 2015; ISO 14001: 2015 and ISO 45001:2018, common and specific requirements, 

management practices and operational practices, for diagnosis and / or performance evaluation of 

Integrated Management Systems (SGI), in non-certified and / or SGI certified organizations. The 

methodology used as a research strategy was a bibliographic review and documentary research on 

management systems, according to ABNT NBR ISO 9001:2015, ISO 14001 and ISO 45001: 2018 

(QMS & ST) and integrated management systems (SGI). As a result, a correspondence matrix model 

was structured, divided into the 4 (four) phases of the PDCA cycle, with the integration of Sections 

4, 5, 6, 7, 8, 9 and 10 and their common and specific certifiable requirements of the management 

systems. of QMS & ST, which characterized the SGI. Thus, it is concluded that the model of the 

structured correspondence matrix in the PDCA cycle, is composed of 75 requirements and 172 

management and operational practices, for the elaboration of data collection instruments of the type: 

interview script, questionnaire and lists of verification (LV), to carry out diagnosis and / or 

performance evaluation of SGI, as well as enabling integration with other types of management 

systems required by regulatory bodies in the overall management of an organization, such as 

operational safety and structural integrity of facilities, onshore pipelines, subsea systems and oil and 

natural gas producing wells and fluid injectors, defined by the National Petroleum Agency (ANP) in 

Brazil. 

 

Keywords: Integrated Management Systems, PDCA cycle, Quality, Environment, Occupational 

Health and Safety 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As organizações estão vivenciando na economia global um grande processo de mudança, que 

envolvem inovação e avanços tecnológicos nas áreas de informação e comunicação, através da 

internet, redes sociais, inteligência artificial e automação de processos, lançamento de novos produtos 

e serviços, com aumento da concorrência e das exigências legais, assim como das demais partes 

interessadas, quanto à qualidade, preservação ambiental, responsabilidade social, segurança e saúde 

no trabalho. 

Nesse contexto, torna-se relevante a incorporação no sistema de gestão global da organização 

de normas de sistemas de gestão paracertificação como Qualidade, Meio Ambiente, Segurança e 

Saúde no Trabalho: ISO 9001:2015 (SGQ); ISO 14001:2015 (SGA) e ISO 45001:2018 (SGS&ST), 

que caracterizam os Sistemas de Gestão Integrados (SGI), como forma alternativa para atingir as 

novas exigências de mercado, visando a competitividade e sustentabilidade do negócio.    

Segundo Poltronieri, Gerolamo e Carpinetti (2015) em 2003 foram observados quehavia no 

mundo 497.919 empresas certificadas na norma da qualidade ISO 9001, e na norma ambiental ISO 

14001 tinha apenas 64.996, sendo que ao longo dos últimos anos foi evidenciado um crescimento 
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nessas certificações, totalizado 1.129.446 empresas certificadas na norma ISO 9001, enquanto que na 

norma ISO 14001 totalizaram 301.647 em 2013. 

Portanto, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) publicou as normas NBR ISO 

9001:2015, NBR ISO 14001:2015 e ISO 45001:2018, com estruturas similares em 10 (dez) Seções 

que podem ser integradas, conforme o ciclo PDCA, de aplicaçãovoluntária, através das Seções 4, 5, 

6, 7, 8, 9 e 10 e seus requisitos para certificação no SGI. 

Entretanto, este artigo tem como objetivo analisar e realizar acorrespondência e integração 

entre as 4 (quatro) fases do ciclo PDCA, com asSeções 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 dos Sistemas de Gestão 

das normasISO 9001:2015; ISO 14001:2015 e ISO 45001:2018, requisitos comuns e específicos, 

práticas de gestão e práticas operacionais, para diagnóstico e/ou avaliação de desempenho dos 

Sistemas de Gestão Integrados (SGI), em organizações não certificadas e/ou certificadas no SGI. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (SGQ) - NORMA ISO 9001:2015 

Para a ABNT NBR ISO 9000:2015 (p. 2) o“SGQ compreende atividades pelas quais a 

organização identifica seus objetivos e determinaos processos e recursos necessários para alcançar os 

resultados desejados”. Com o SGQ estabelece a sequência e interação dos processos, com 

disponibilidade e utilização otimizada de recursos para atender as necessidades das partes 

interessadas, através da provisão de produtos e serviços com valor agregado. 

 A norma ISO 9001:2015 define os critérios para o SGQ, enfatizando o atendimento das 

necessidades do cliente e apresenta uma estrutura de requisitos para certificação de uma organização, 

definidas em 7 (sete) Seções 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, para certificação de uma organização, que caracteriza 

o processo de melhoria contínua, o aumento competitividade e sustentabilidade do negócio, conforme 

Figura 1. 
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Figura 1 - Seções 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 do SGQ agrupadas em relação ao ciclo PDCA 

 
Fonte: ABNT NBRISO 9001:2015 

 

Segundo Bertolino e Couto (2018) atualmente o número de certificação na norma ISO 9001 

no mundo supera mais de um milhão de empresas. Corroborando, Ribeiro Neto, Tavares e Hoffmann 

(2017), afirma que em um estudo concluído pela ISO no final de 2015 foi observada a existência de 

mais de um milhão de certificados de conformidade com a norma ISO 9001 (SGQ) emitidos para 

organizações de 201 países, sendo esta norma caracterizada como a mais conhecida no mundo, 

quando comparado com a norma ISO 14001 (SGA) e a norma OHSAS 18001 (SGS&SO), atualmente 

a ISO 45001 (SGS&ST). 

 

2.2 SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL (SGA) - NORMA ISO 14001:2015 

O SGA é parte de um sistema de gestão global que tem como objetivo gerenciar os aspectos 

ambientais dos processos industriais, atividades e tarefas na produção dos bens e serviços, identificar 

riscos e oportunidades, atender aos requisitos legais e outros requisitos em uma organização (ABNT, 

2015).  

Para Ribeiro Neto, Tavares e Hoffmann (2017) a norma ISO 14001:2015 disponibiliza uma 

estrutura para as organizações, que possibilita uma gestão para a proteção do meio ambiente e a 

resposta às mudanças ambientais, alinhadas às suas necessidades socioeconômicas, por meio de ações 

para a implementação da política ambiental, identificação e controle dos aspectos e impactos 

ambientais, estabelecer processos sistematizados, aumentar a conscientização em relação ao meio 

ambiente, estabelecer controles operacionais e avaliar o desempenho ambiental. 
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Na estrutura da norma ISO 14001:2015 constam os requisitos do SGA com seus itens e 

subitens, numa sequência e interação lógica, para a implementação na gestão global da organização, 

composto por 7 (sete) Seções do SGA, sendo estes 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, conforme Figura2, para a 

certificação e melhorias nos resultados de desempenho ambiental. 

 

Figura 2- Seções 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 do SGA agrupadas em relação ao ciclo PDCA 

 
Fonte: ABNT NBRISO 14001:2015 

 

A Norma ISO 14001:2015 tem como objetivo: “prover às organizações uma estrutura para a 

proteção do meio ambiente e possibilitar uma resposta às mudanças das condições ambientais em 

equilíbrio com as necessidades socioeconômicas” (ABNT, 2015, p. 8), e com possibilidade de 

integração com as normas ISO 9001:2015 e ISO 45001:2018. 

 

2.3 SISTEMA DE GESTÃO DA SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO (SGS&ST) - NORMA 

ISO 45001:2018 

O Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho é parte de um conjunto de elementos 

inter-relacionados ou interativos de uma organização usados para gerenciar os perigos e riscos dos 

processos, atividades e tarefas para elaborar os produtos ou serviços de uma organização, cumprir 

requisitos legais e outros requisitos, e abordar riscos e oportunidades (ABNT, 2018).A ISO criou o 

comitê ISO/PC 283, Occupational Health andSafety Management Systems - Requeriments, para 

iniciar em 2013 a elaboração de uma norma internacional para Sistemas de Gestão de Segurança e 

Saúde no Trabalho, que foi concluída e publicada em 2018 e conhecida comonorma ISO 45001:2018, 
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com estrutura similar composto por 7 (sete) Seções do SGS&ST4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10,conforme Figura 

3,com requisitos comuns, para facilitar a integração com a norma ISO 9001:2015 e com a norma ISO 

14001:2015 (De Cicco, 2018). 

 

Figura 3 -Seções 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 do SGS&ST agrupadas em relação ao ciclo PDCA 

 
Fonte: De Cicco, 2018 

 

Segundo Ribeiro Neto, Tavares e Hoffmann (2017) e De Cicco (2018), o SGS&ST preocupa-

se com o controle dos perigos e riscos na área de segurança e saúde no trabalho, para eliminar ou 

minimizar os riscos para as pessoas e assegurar a conformidade com a política de S&ST e como 

consequência a redução dos acidentes de trabalho. No entanto, observa-se que cada norma tem os 

seus objetivos específicos e requisitos comuns tornando-se estratégico adotar os sistemas de gestão 

integrados (SGI), para garantir a qualidade, a preservação ambiental, a segurança e saúde no trabalho 

na organização.  

 

2.4 SISTEMAS DE GESTÃO INTEGRADOS (SGI): ISO 9001:2015, ISO 14001:2015 E ISO 

45001:2018 

Os Sistemas de Gestão Integrados (SGI) concretizam-se quando duas ou mais normas de 

certificação são unificadas, devido às compatibilidades dos requisitos dos sistemas de gestão, porém 

sem perder as suas características individuais (BERTOLINO e COUTO, 2018). Corroborando Santos 

et al., (2018, p.287) afirma que “a integração dos sistemas de gestão da qualidade (SGQ), ambiental 

(SGA) e da segurança e saúde no trabalho (SGS&ST) podem ser por fases e de forma parcial (SGQ 
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e SGA ou SGQ e SGS&ST ou SGA e SGS&ST) ou total (SGQ e SGA e SGS&ST), identificando 

todos os campos de aplicação comuns dos sistemas de gestão”, para caracterizar o SGI. 

Para Poltronieri (2014) a implantação de sistemas de gestão de forma isolada apresenta 

problema na utilização de normas e procedimentos de forma separada, na duplicação de documentos 

e de controle de registros. Corroborando, Coelho (2010) afirma que o SGI contribui para a otimização 

de recursos, ampliação de conhecimento, redução da burocracia, melhoria no relacionamento e na 

integração com subsistemas de características semelhantes, para uma gestão global integrada, mais 

eficiente e eficaz.  

Uma das estratégias de uma organização em adotar um Sistema de Gestão Integrada (SGI) é 

a possibilidade de integração dos requisitos da norma ISO 9001:2015, com os das normas ISO 

14001:2015 eISO 45001:2018, isto porque esses sistemas de gestão apresentam requisitos comuns, 

estruturas definidas em 10 (dez) Seções nas ultimas revisões em 2015 e 2018 respectivamente, sendo 

as Seções de 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 (Figura 4),de aplicação voluntária,para a certificação de uma 

organização no SGI(BERTOLINO e COUTO, 2018 e SANTOS et al., 2018). 

 

Figura 4 - Matriz de correspondência entre as seções/capítulos e os requisitos das normas do SGI  



 Brazilian Journals of Business 

 

Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 2, n. 2, p.1090-1114, abr./jun. 2020. ISSN 2596-1934 

 

1097   

 

 

 

 



 Brazilian Journals of Business 

 

Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 2, n. 2, p.1090-1114, abr./jun. 2020. ISSN 2596-1934 

 

1098   

 

 

 

 

 

 

 

 



 Brazilian Journals of Business 

 

Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 2, n. 2, p.1090-1114, abr./jun. 2020. ISSN 2596-1934 

 

1099   

  

Nesta matriz de correspondência das Seções e requisitos das normas de sistemas de gestão 

constam na estrutura da ISO 9001:2015 10 Seções e 62 requisitos; na ISO 14001:2015 10 Seções e 

39 requisitos e na ISO 45001:2018 10 Seções e 39 Requisitos, para integração dos requisitos comuns 

e específicos no SGI. 

 

3 METODOLOGIA 

 A metodologia utilizada quanto à estratégia de pesquisa foi uma revisão bibliográfica e 

pesquisa documental. A pesquisa bibliográfica se caracteriza por um levantamento de todas as 

informações atreladas ao assunto a ser pesquisado em artigos acadêmicos e livros reconhecidos, sendo 

esta prática comum a quase todos os trabalhos científicos, onde permite ao investigador uma cobertura 

abrangente de informações necessárias (MORETTI, 2017; GIL, 2017; MARTINS, 2016).  

 Já a pesquisa documental busca pesquisar material não editado, como cartas, memorandos, 

relatórios escritos, estudos formais, documentos administrativos, procedimentos, regulamentos, 

políticas e diretrizes organizacionais, cada vez mais disponíveis na internet (MARTINS, 2016; GIL 

(2016); YIN, 2015; VERGARA, 2015).  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foi realizado estudodas normas ABNT NBR ISO do SGI, livros, dissertações eartigos, com o 

objetivo de utilizar a estrutura das fases do ciclo PDCA e da norma NBR ISO 9001:2015 como 

referência, para a integração dos requisitos das Seções 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 dos sistemas de gestão 
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integrados (SGI), com os requisitos, práticas de gestão eoperacionais (Figura 5), para a 

implementaçãono sistema de gestão global da organização, para fins ou não de certificação. 

 

Figura 5 - Correspondência entre o ciclo PDCA e as Seções das normas do SGI 

 
 

        A correspondência entre o ciclo PDCA, seções e requisitos das normas dos sistemas de gestão 

integrados (SGI), em uma matriz de correspondência, torna-se relevante para a definição de uma 

estrutura padrão, para elaborar instrumento de coleta de dados de diagnóstico e/ou avaliação de 

desempenho de SGI, lista de verificação ou Boletim Diário de Operação (BDO), para monitoramento 

e medição na organização. 

A Seção 4 e requisitos 4.1 a 4.4 do SGI (Figura 6) aborda o planejamento de um sistema de 

gestão e de autoconhecimento de uma organização, quanto ao contexto, identificar necessidades de 

partes interessadas, aos processoscom as sequências e interações, métodos, medição, indicadores de 

desempenho e definição do escopo, para atendimento do SGI. 
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Figura 6 - Matriz de correspondência do ciclo PDCA, comas seções e requisitos do SGI, com práticas gerenciais e 
operacionais 

 

 

Para análiseinterna e externa no requisito 4.1 a organização necessita definir um grupo de 

trabalho (GT) multidisciplinar de especialistas, para realizar análise externa PESTAL: da política, 

econômica, social, tecnológica, ambiental e legalno mercado onde atua ou pretende atuar. E na análise 

interna a organização deve adotarmétodos formais qualitativos ou quantitativos, como: matriz 

SWOT/FOFA, GUT, APR, HAZOP, FMEA e outros (CARPINETTI e GEROLAMO, 2016; 

SANTOS, et al, 2018; BERTOLINO e COUTO, 2018). 

Na Seção 5 e requisitos 5.1 a 5.3 a liderança estabelece compromissos, disponibiliza os 

recursos e direciona Força de Trabalho, com definição da visão, missão, valores, comportamentos 

esperados, princípios de negócio, responsabilidades pela eficácia do SGI, estabelecendo uma política 

integrada e objetivos compatíveis com as questões externas e internas, propósitos da organização e 

com abordagem por processo. 
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No requisito 5.1.2, a liderança deve assegurar o atendimento dos requisitosdo cliente e as 

demais partes interessadas, estatutários e regulamentares, abordar os riscos e oportunidades que 

possam afetar a conformidade dos produtos e serviços, definir e comunicar responsabilidades e 

autoridades organizacionais, para assegurar a conformidade com os requisitos do SGI (SANTOS, et 

al, 2018; BERTOLINO e COUTO, 2018). 

Na Seção 6 e requisitos 6.1 a 6.3 aborda-se no planejamento a necessidade de identificar e 

avaliar os requisitos legais, riscos (efeito da incerteza) e as oportunidades, os aspectos, impactos, 

perigos, riscos e ações de controle, onde o efeito pode ser positivo ou negativo, de origem das questões 
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externas e internas da organização e das necessidades das partes interessadas, com definição e 

comunicação dos objetivos do SGI, planejamento de ações para o SGI e para as mudanças. 

 

 

 

Ainda nesta fase 6 a organização necessita analisar os processos, as atividades, tarefas, 

funções, produtos, serviços, para identificar os aspectos e impactos ambientais, perigos, riscos e 

oportunidades de segurança e saúde no trabalho, requisitos legais e outros requisitos, com definição 

dos objetivos e metas do SGIcompatíveis com a política integradae manter informação documentada 

(SANTOS, et al, 2018; BERTOLINO e COUTO, 2018). 

Na Seção 7 e requisitos 7.1 a 7.5.3 à liderança deve garantir os recursos necessários para a 

implementação, manutenção e melhoria do sistema de gestão integrado, com orientação e direção 

para atingir resultados, com recursos que envolvem pessoas qualificadas, treinadas, com 

competências e habilidades para executar tarefas, entre outros. 
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Na Seção 7, requisitos 7.1 a 7.4definem a necessidade de recursospara garantir o atendimento 

dos requisitos do SGI, como materiais, insumos, força de trabalho, procedimentos, conhecimento 

organizacional, competências, programas de conscientização, infraestrutura, sistema de 

monitoramento e medição e de avaliação da eficácia e outros (CARPINETTI e GEROLAMO, 2016; 

SANTOS, et al, 2018; BERTOLINO e COUTO, 2018). 

Os requisitos 7.4.1 a 7.5.3 caracteriza o processo de comunicação interna para a 

conscientização da força de trabalho, e externa para as demais partes interessadas, sendo estratégico 

na organização, para a divulgação da política, objetivos e escopo do SGI, as responsabilidades e 



 Brazilian Journals of Business 

 

Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 2, n. 2, p.1090-1114, abr./jun. 2020. ISSN 2596-1934 

 

1105   

autoridades, processos internos, procedimentos de gestão e operacional, instrução de trabalho e 

registros.  

 

 

 

A organização deve desenvolver e implementar um processo de comunicaçãodo SGI, 

disponibilizar, divulgar e fazer cumprir a política do SGI junto a força de trabalho, além derealizar a 

comunicação interna e externa para as demais partes interessadas, com a manutenção, retenção, 

disponibilidade e controle de informação documentada (SANTOS, et al., 2018; BERTOLINO e 

COUTO, 2018). 

Na Seção 8 Operação consta nos requisitos 8.1 a 8.2.1 a necessidade de planejamento e 

controle operacional, através de como executar as atividades, com os limites de controle, a partir de 

padrões de desempenho em SGI e comunicação com clientes, estabelecidos pela organização e 

negociados com as partes interessadas, com processo de preparação e respostas a emergências, 

manutenção e retenção de informação documentada.  
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A organização deve planejar as atividades e tarefas operacionais, comunicar-se com os 

clientes sobre informações de produtos e serviços e revisar quando necessário antes do fornecimento, 

assim como está preparado e em prontidão para a resposta a emergências (CARPINETTI e 

GEROLAMO, 2016; SANTOS, et al, 2018; BERTOLINO e COUTO, 2018). 

Nos requisitos 8.2.2 a 8.3.2 observa-se a necessidade da definição e análise crítica dos 

requisitos do cliente para os produtos e serviços, assim como de gestão de mudança para alteração 

desses requisitos, no projeto e desenvolvimento para provisão de produtos e serviços, com análise 

crítica, controle de interface entrepessoas e atividades de verificação e validação, recursos disponíveis 

e níveis de controle do processo. 
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No projeto e desenvolvimento de novos produtos e serviços a organização deve assegurar a 

provisão dos produtos e serviços, considerar os riscos ocupacionais e ambientais, com atividades de 

verificação e validação requerida, definição das responsabilidades, controle das interfaces entre 

pessoas, envolvimento de clientes e usuários, considerando os requisitos funcionais e de desempenho, 

controles, saídas e mudanças do projeto e desenvolvimento eanálise crítica (SANTOS, et al., 2018; 

BERTOLINO e COUTO, 2018).     

Para os requisitos 8.3.3 a 8.3.5 nas entradas e saídas do processo de projeto e desenvolvimento 

a organização deve considerar os requisitos do SGI, normas e melhores práticas do mercado, e 

analisedos riscos na aquisição quanto na entrega de bens e serviços, retendo a informação 

documentada, controle do projeto e do desenvolvimento. 
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Para aquisição e controle de fornecedoresde matérias primas, insumos, embalagens e de 

prestadores de serviços em projeto e desenvolvimentoa organização deve especificar os produtos e 

serviços com foco nos requisitos de SGI, verificar a conformidade das aquisições, avaliar e selecionar 

os fornecedores, documentar as rotinas de compra e procedimentos, manter e reter informações 

documentadas (CARPINETTI e GEROLAMO, 2016; SANTOS, et al, 2018; BERTOLINO e 

COUTO, 2018). 

No requisito 8.3.6 a 8.5.3 na produção e provisão de serviço deve gerenciar as mudanças de 

projeto e desenvolvimento, controlar, disponibilizar informação documentada, características dos 
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produtos e serviços, critérios de avaliação e reavaliação, seleção, monitoramento de desempenho e 

medição.  

 

 

 

A organização deve disponibilizar ainfraestrutura e ambiente de trabalho adequado, com 

pessoas competentes, validação e revalidação da capacidade e ações para prevenir erros em atender 

os requisitos do SGI, estabelecer atividades de liberação, procedimentos para garantir a identificação 

e rastreabilidade dos produtos e serviços, controlar a propriedade de clientes e/ou fornecedores com 

os mesmos cuidados como se fosse próprio (SANTOS, et al., 2018; BERTOLINO e COUTO, 2018).     

A organização nos requisitos 8.5.4 a 8,7 deve assegurar a produção e provisão de serviços, 

define critérios de aceitação, realiza o monitoramento e medição, preserva as saídas, atende a 
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requisitos, define e faz gestão das atividades pós-entrega, analisa criticamente e controla as mudanças, 

assim como realiza a gestão das não conformidades para evitar o uso intencional e retém informação 

documentada. 

 

 

 

No final desse processo a organização deve garantir a preservação das saídas durante a 

produção e provisão dos serviços em todas as suas fases, atender os requisitos de pós entrega e a 

retroalimentação dos clientes, controlar mudanças e alterações de processos, rotinas de liberação de 

produtos e serviços e controlar os não conformes, estabelecer e treinar pessoal na preparação e 

resposta a emergência, com simulados e gestão de crise (SANTOS, et al., 2018; BERTOLINO e 

COUTO, 2018).  

Na Seção 9 e requisitos 9.1 a 9.1.3 preocupam-se com a análise e avaliação de dados e 

informações de produzir resultados desejados, com foco na avaliação da eficácia do SGI, atendimento 

dos objetivos e metas e a eficácia dos controles operacionais, definição de métodos, com mecanismos 

de retroalimentação, monitoramentos, medição, análise e avaliação do desempenho do SGI e reter 

informação documentada (registros). 
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A análise e avaliação dos processos, produtos e serviços, requisitos legais e outros requisitos 

deve ser realizada periodicamente, devido às modificações e publicação de novas leis, regulamentos 

e outros requisitos e reter informação documentada dessas avaliações, como processo demelhorar 

continua do SGI (SANTOS, et al., 2018; BERTOLINO e COUTO, 2018). 

No requisito 9.2 a 9.3 define a necessidade da programação e condução de auditorias internas 

periódicas, com análise crítica pela alta direção, para avaliar o desempenho e conformidades com os 

requisitos do SGI, tratar as não conformidades e desenvolver o processo de melhoria contínua. 
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A avaliação do desempenho, a análise crítica dos resultados dos processos de gestão e 

operacional, incluindo osde auditorias internas, definidos nos requisitos 91 a 9.3 identificam as 

necessidades e oportunidades de melhorias na organização (De Cicco, 2018). 

E na Seção 10, requisitos 10.1 a 10.3 a organização deve garantir a melhoria contínua, para 

alcançar patamares mais elevados em desempenho de SGI, estruturados a partir do ciclo PDCA, para 

melhorar osprodutos e serviços, tornar os processos mais seguros e alcançar a eficácia do SGI. 
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A organização deve identificar as oportunidades de melhoria, com ações para tender as 

necessidades das partes interessadas, assim como análise crítica dos resultados do SGI, com 

implementação e manutenção de processo de comunicação, investigação e tomada de ações, para 

gerenciar não conformidades e incidentes, e reter informação documentada (registros) 

(CARPINETTI e GEROLAMO, 2016; SANTOS, et al., 2018; BERTOLINO e COUTO, 2018). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5.1 CONCLUSÃO 

O modelo da matriz de correspondência estruturada no ciclo PDCA, está composta por 75 

requisitos e 172 práticas de gestão e operacionaispor Seção das normas ABNT NBR ISO de 

QMS&ST, para elaboração de instrumentos de coleta de dados do tipo: roteiro de entrevista, 

questionário e listas de verificação (LV), para realizar diagnóstico e/ou avaliação de desempenho da 

SGI, assim como possibilitar a integração com outros tipos de sistemas de gerenciamento exigidos 

por órgãos reguladores na gestão global de uma organização, como de segurança operacional e de 

integridade estrutural das instalações, dutos terrestres, sistemas submarinos e poços produtores de 

petróleo e gás natural e injetores de fluidos, definidos pela Agência Nacional de Petróleo (ANP) no 

Brasil. 

Na matriz do SGI a Seção 4, tem 4 (quatro) requisitos e 9 (nove) práticas de gestão e 

operacionais; na Seção 5, com 7 (sete) requisitos e 20 (vinte); na Seção 6, com 8 (oito) requisitos e 

13 práticas de gestão e operacionais; na Seção 7, com 18 requisitos e 31 práticas de gestão e 

operacionais; na Seção 8, com 27 seções e 71 práticas de gestão e operacionais; na Seção 9, com 9 

(nove) requisitos e 20 (vinte) práticas de gestão e operacionais.  

 

5.2 RECOMENDAÇÕES DE PESQUISAS FUTURAS 

Utilizar a matriz de correlação do SGI como referência para a integração de requisitos de 

sistemas de gerenciamento de órgãos reguladores, como de segurança operacional (segurança de 

processo e ocupacional) e de integridade das instalações, definidos emregulamentos técnicos da 

Agência Nacional do Petróleo (ANP), para diagnóstico e avaliação de desempenho deempresas 

brasileiras de exploração e produção de petróleo e gás natural. 
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